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JUÍZO D A I76.a ZONA ELEITORAL DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

COMáRCA PB OQàRIÍLHOS 

SEÇÕES E MESAS RECEPTORAS 
C E ÍN T R O 

la a 4a: " biblioteca Municipal de Guarulhos 
5a : - Departamento de Estatística (IBGE) 
6a a 17a : - Instituto E. E. Conselheiro Crispiniano 
18a a 19a : - Colégio Estadual 
20a a 21a:'' Instituto Conselheiro Crispiniano 
22a a 23a : - Colégio Estadual 
24a a 31a : - Instituto Monteiro Lobato 
32a a 49a : - Colégio Claretiano 
50a a 56a : - Colégio Virgo Potens 
57a a 58a : - Escola JSlormal e G. 9 de Julho 
59a a 62q : - Ginásio Prés. Kennedy 
63 a a 68a : - Grupo E. Capistrano de Abreu 
69a a 70a : - Centro de Saúde 
71a a 73a : - Colégio 9 de Julho 
74a : - Casa da Lavoura 
75a a 77 : - Sesi Centro Artes Domesticas 
78a a 83a : - Grupo Escolar do Macedo 
84a : - Centro Artes Industriais (Microlite) 
85a a 90a : - Clube Recreativo 
91a a 92a : - Inst. de Ensino Progresso 
93a a 97a : - Colégio e Esc. 7\iormal 9 de Julho 

<-

A pedido ^ S TVs 

Faz muito bem S. Exa. o Ç>iesidente Garrasíazu ao com seus programas negativos, explorando doenças, mortes 
chamar na cabeça as direções das TVs, sexualismo, guerras, bang-bang, modas sem propósitos que se 

Radio, TV. Cinema, Teatro, não podem ser exclusiva- justifiquem ante a pobreza de um povo que precisa se alfabeti-
mente meios de visar a lucros comerciais. Eles precisam antes zar para Se instruir e ganhar o necessário para o seu susten-
di tudo convencer-se de que são veículos de comunicação vi- to, e não Ser dopado com propagandas que nada tem com o 
sando ao esclarecimento e á educação do povo. honesío progresso. Afinal, quem paga essa pompa é o mesmo 

Como estão, não passam de uma atividade anti-social, povo na miSeria. 
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OSSOS DO OFICIO 

Toda proiissão possui seus problemas e per­
calços. Mas num jornal diário interiorano a coisa 
toma às vezes aspecto dramático... Já imaginou 
o leitor a situação de angustia em que pode en­
contrar-se um diretor ou secretario de um diário, 
ao se ver de repente na contingência de precisar 
compor de novo uma edição inteira de 6 ou S pa­
ginas, depois que as composições já íoram dis­
tribuídas? (Distribuir, na linguagem dos tipógrafos, 
quer dizer desmanchar e pôr de novo os tipos, 
letra por letra, nas respectivas caixas). Pois acon­
tece. 

Às vezes, por artes do Diabo, uma edição in­
teira é inutilizada e recolhidos os jornais já em 
circulação na praça. Motivo: algum cochilo grave 
e irreparável; algum erro que não pode ir a pu­
blico. Em tais casos o jornal é composto no­
vamente de fio a pavio, consvmiindo, não raro, 
um dia e uma noite de esfallantes trabalhos. 

Acontece raramente, mas acontece... E por culpa 
de quem? Intencionalmente, de ninguém. As provas 
passam da revisão para a emenda. As paginas são 
enramadas. Tudo em ordem. No entanto, o erro 
se dá. E geralmente é descoberto tarde de mais. 
Então o remédio é distribuir mesmo, inutilizando 
toda edição. 

Todo esse drama que os diários interioranos 
vivem é ignorado pelos anunciantes. Eles só se 
Interessam pelo espaço ocupado, quanto mais 
maciço, melhor. E medem, metro em riste, como 
qnení mede chita, ignorando que a arte grafica 
sendo uma arte geométrica, as composições não 
podem Ir para a maquina só com tipos. O anun­
ciante quer o jornal do Interior igual ào dos 
grandes centros, cujas- máquinas Imprimem com 
telhas Ignoram, igualmente, que os diários inte­
rioranos não são industria nem comercio. Ignoram 
também que os diários do Interior pubUcam mais 
matérias graciosas que minguados anúncios pagos. 
Ignoram, outrossim, que os diários interioranos 
são estrangulados pelos jornais da Capital. Igno­
ram ainda o bom serviço que tun diário Inte­
riorano presta em materia de comunicação e es­
clarecimento da opinião publica, na época dincü 
que está vivendo o mundo. E por ignorarem 
tudo a respeito de um diário interiorano. con­
sideram-no um pasquim qualquer. E acusam-no, 
processam-no, multam-no, condenam-no, calu­
niam-no, quando deveriam apoia-lo e protege-lo, 
numa era em que se torna ímprescindivel 
que haja compreensão entre os homens. 

PAPUS 

" D E C L A R A Ç Ã O " 
PAULO FAVALU, Hlho de Leonardo Favalli 

e Feücia Favalli, nascido em Sao Paulo, Capital, 
em 11 de Outubro de 1925, portador da cédula de 
identidade n°RG. 837.859, residente aRua João Bueno 
n° 320 - Guarulhos - São Paulo, vem pela presente, 
para evitar confusões e dirimir duvidas, declarar 
a quem possa interessar, que não se referem a 
sua pessoa, os protestos existentes nos Cartórios 
competentes desta Capital, bem como ações impe­
tradas pelo Poder Judiciário e Civil, através de 
seus Cartórios e Varas competentes, trantando-se 
evidentemente de um homônimo que o declarante 
desconhece. 

Guanilhos, 25 de setembro de 1.970 
PAULO FAVALU 

. ELEITOJ7:. Seus cândida^ 
tos a Deputado Federal e Es. 
tadual precisam ser do roes^ 
mo Partido; se isso não a-
contecer, seu voto será anu­
lado. 

O DISCURSO DE 
S. EXA. 

o discurso de S. Exa., o Presidente 
da Republica, criticando os programas da 
TY no Brasil, parece ter repercutido de-
sagradavelmente entre os produtores des • 
ses programas. No Rio deu-se reação por 
parte deles. Houve um que levantou a 
voz para dizer que os seus programas são 
construtivos e educam, tal como os quer 
o Presidente. E mal terminou sua ~ dema^ 
gogia. passou o microfone ao Chico Aní­
sio para meia hora de imoralidades sam 
sal e sem par. 

Está nesse pé... Para os nossos pro­
dutores de programas de TV e Teatro o 
homem e a mulher dialogam da cintura 
para baixo; a cabeça e o coração só exis­
tem em função dos órgãos genitais. Os 
trabalhos de base moral e construtivo 
não tem vez. 

Ttal como a imprensa escrita. Para 
os diretores dos grandes jornais os n;e-
lliores jornalistas são aqueles que sabem 
explorar o instinto dos leitores.. Muitos 
anos atrás apresentei um esboço para pro­
gramas de TV. Tratava-se em sintese de 
premiar, semanalmente, os melhores con­
ceitos ou artigos publicados pelos jornais, 
escolhidos pelos leitores. Todds as portas 
se fecharam para mim — as portas das 
agencias de publicidade que são aquelas 
que mantém suas igrejinhas incumbidas 
de não deixar entrar ninguém que pertu-
be a linha d̂^ banalidades de suas pro­
gramações, E são elas que mandam na 
TV, no Radio e nos jornais. i 

' PAJUS 

ELEITOR:- VACÊ PODE VOTAR EM 

P. Civil, a presente açfto de Usucapião, alegando 
que está na posse mansa o pacilioa há mais do 20 
anos, da arca de terras cujas características e 
confrontações especifica abaixo: "UM TERRENO 
medindo 10,00ms. de fronte para a rua Indepen­
dência, por 49,00ms. da frente aos fundos de am­
bos os lados, medindo nos fundos a largura de 
10,00ms, confinando do lado direito de quem da 
rua olha para o terreno Ulrich Ferdinando Ebner, 
por uma extensão de 2Ü,00ms. com Caetano de 
Luca, também por uma extensão de 20,00ms. e 
com Hisao Yoshida por uma extensão do 9,00ms., 
perfazendo os 49,00ms; de outro lado com José da 
Costa ou sucessores, por toda a extensão (49,00 
ms) c nos fundos com Francisco Junqueira Sohi-
midt, ou sucessores. Sobre o terreno existe ben­
feitorias, constante de duas casas que receberam 
os n^s 76 e 76fds, da rua Independência, em Vila 
Renata - Jard. V. Galvão. Assina a petição inicial 
o Dr. José Braz Romão, com escritório nesta ci­
dade, à rua FeUcio Marcondes, E, para que che­
gue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorância, mandou expedir o presente 
com o prazo de 30 dias, que será publicado e afi­
xado na forma da lei. Dado e passado nesta ci­
dade e comarca de Guarulhos, Estado de São 

-Paulo, 2° Cartório de Notas e Oficio de Justiça, 
aos 15 de setembro de 1970. Eu, Paulo Oliveira 
escrevente autorizado, datilografei e subsorei. 

O JUIZ DE DIREITO 
ÁLVARO DIAS BARRENSE 

EDSTÁL 
JUÍZO de Difeito da Segunda Va­

ra da Comarca de Guaruinos 
2.0 CARTORiO DE NOTAS E OFI­

CIO DE JUSTIÇA 

ESTADO DE «AO PAULO 
Edital de Primeira (la.) Fiaça p / ír-
remataçõo de u m a Máquina Penhorada 
à Panificadora Nossa Senhora do Bom 
Sucesso Ltda. , na / t ção Acidentaria, 
que Contra a Mesma Piomoveu José 
fcvangelisla Leite e s/Mu!her, Com o 
Prozo de 10 (dez) Dias, a Rpolizar-se 
no dia 7/3utubio da 1.970. 'As 13,00 horas 

DOIS CANDIDATOS A SENADOR, AINDA 
QUE DE PARTIDOS DIFERENTES, ASSINA­
LANDO 2 ( DOIS QUAD.RILÁTEROS-

Preço do exemplar 

Ncr$ aio 

E D I T A L 
JUÍZO dè Direito da 2 a Vara da 

Comarca de Guarulhos 

" Estado de São Paulo -
Proc. n.o 8 3 8 / 7 0 — Cartório do 22 Oficio 

Edital de Citação de Terceiros Interessados, 
Incertos e não Sabidos, com o prazo de 30 
dias. 
O Doutor Álvaro Dias Barrense, Juiz de 
Direito da 2" Vara da Comarca de Guarulhos 
Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente 
edital virem ou dele conhecimento tiverem, que 
por este Juízo e cartório do 2° Oficio, se proces­
sam aos termos de uma Ação de Usucapião re­
querido por JOSÉ AVELINO DA SILVA, proc. 
838/70, e, constando dos referidos autos, o pedido 
de citação de TERCEIROS INTERESSADOS, IN­
CERTOS E NÃO SABIDOS, determinou a expedi­
ção do presente edital, nos seguintes termos: JO­
SÉ AVELINO DA SILVA, brasileiro, casado, fer­
roviário, aposentado, residente e domiciliado à 
rua Seis, n.o 11, em Jaçanã, Capital, intenta com 
fundamento nos arts. 550 e seguintes do Cod. de 

_ 0 doutor AlvQio Dias Bairense, Juis 
de Lireito Substituto, auxil iando n a 20 Vara 
desta Comarca d e Guarulhos, • f s tado d e 
São Paulo, n a foima d a lei, e t c 

FAZ SAT3ER a todos quantos o presente 
"edital, virem ou dele conhecimento tiverem que, 
na Ação Acidentaria, que José Evangelista Leite 
e s/muIher promovem à Panificadora Nossa Se­
nhora do Bom Sucesso Ltda., (Proc. n^:- 983/66), 
em curso por este Juízo e Cartório acima epigra­
fados, ora em fase de execução, na qual, o Senhor 
Oficial de Justiça deste Juizo que estiver fazendo 
às vezes do Porteiro dos Auditórios, levará a pú-
bUco pregão, a quem mais der e maior lanço ofe­
recer, à sacada principal deste Juizo, s i toá Rua 
FeUcio Marcondes, travessa com a Rua 7 de Setem 
bro, acima da avahação de Cr$ 11.000,00 - (Onze 
Mil Cruzeiros), o objeto a seguir discnminado:-
"Uma Masseira com capacidade de 200 Kilos, marca 
H. P. O., n." 559 S. A. n^ 163 — Irmãos Hypolito, 
série 4163, H. P. 3, Patente (Uegivel) Correia A-96, 
tipo 3, em perfeito estado de conservação e fun­
cionamento (mq. já usada)". — A praça noticiada 
com este edital está designada para o dia 7 de 
Outubro de 1.970, às 14,00 Horas. E, para que 
não se alegue ignorância, ordenou-se a expedição 
do presente, que será pubUcado e afixado, em 
conformidade do disposto nos artigos 961, 964 e 
seus §§ da Lei Adjetiva Civil, para o fim colimado. 
Dado e passado nesta Cidade e Comarca de 
Guarulhos, Estado de São Paulo, 2^ (Segundo) 
Cartório de Notas e Oficio de Justiça, aos oito (8) 
dias do mês de setembro de mil novecentos e 
setenta (1970. — Eu, (. . .), Escrevente, Autorizado, 
o datilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito Substituto, 
(Álvaro Dias Barrense) 

- ELEITOR:- Lembre-se de que 

você pode votar em dois Senado­

res- Portanto, assinale 2 ( dois ) 

quadriláteros^ na cédula oficial. 



ALIZA 
r 

97 



o Diário de Guarulhos 
Guarulhos, 27 de setembro de 1970 

EXPEDIENTE 
O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Dir. Redator - Responsável: 

VERO DE LIMA 
Tel.: 49-0778 

A direção deste jornal não compartillia 
a opinião esposada pelos seus colabora­
dores. 
TIRAGEM DiAKiA: i.oao EXEÈIPLARES 

Aviso à praça 
Os recibos correspondentes ás cobran­

ças de O DIÁRIO DE GUARULHOS, são 
numerados e assinados pelo seu diretor 
sr Vero de Lima ou sua esposa, dona 
Eulália Hossepian de Lima. Não se res­
ponsabiliza esta Direção por pagamentos 
efetuados a terceiros sem a observância 
das condições acima, salvo quando com 
cheques emitidos em nome dests jornal 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
II EXERCITO 

2a. i l E G l A q INilLITAR 
4a. CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO 

MILITAR 
2a. DELEGACIA DO SERVIÇO 

MILITAR 

GUARULHOS 

ATENÇÃO 

Jovens da Classe de I95I è A n ­
teriores? Dispensados da Prestação 
do Serviço Militar Inicial em /ÇÓÇ* 
e Residentes no Município de Gua­
rulhos» 
Compareçam a Junta do Serviço M i ­
litar? a Partir de ^°- de Outubro do 
Corrente A n o , a Rua Sete de Se­
tembro n«° l56-Centro; a Fim de Re­
quererem o Certiíicado de Dispensa 
de Incorporação a que fazem Jús-
Os Interessados devem se aprasentar 
munidos dos Seguintes decumentos:-

a ) f íoto 3 X 4 ( nãõ pode ser ins­
tantânea ) ; 

b )exame de Sangue (fatos rh e tipo 
sánsuineo ) ; c l importância em di­

nheiro para pagamento da taxa militar 
cr$ 4, 20 ) ; 

d )Certificado de Alistamento Militar-
Horário de expediente para o publico;-
de 2ã a sexta feira das 08,00 as ! O 
^00 e das 13^00 as 16^00 hs* 

ZINEU S I M I O N A T O 
2a TEN DEL D A 2a DEL-SM 

- ELEITOR: -Ao votar, 
lembre-se de que o Depu­
tado Federal e o Deputa­
do Estadual devem ser do 
mesmo Partido. Se você 
votar em um caudidato a 
Deputado Federal de um 
partido e a Deputado Esta­
dual de outro, o seu voto 
sersi anulado. 
- HifTOR:» Umbrese <te 
que as eleições para ifepu^ 
ta<l0 Federat e Deputado is-
taduaí são vinculadas. Isto 
quer dizer: você precisa votar 
em candidatos do mesmo Par­
tido, para Deputados. Os Se» 
oadorss podem ser de Parti-
dos diferentes, 
- M U I T A A T E N Ç Ã O , ELEITORES:-
O eleitor que nao votar e não se 
justificar em 30 (trinta ) dias, após 
as eleições, estará sujeito á multa de 
até IOo/° ( dez por cento ) so­
bre o salário-mínimo. 

EDUCAÇÃO 
SI?^ÍDICAL 

Atentem os brasileiros nos 'decretos que 
o Governo Revolucionário está criando com 
vistas a edacaÇão sindical. Eles, os de­
cretos, são indispensáveis para tirar as po-
pulaçõts obreiras da situação de párias e 
transiorma - las num povo consciente de 
suas responsabilidades sociais, 

Não se trata de neo - peleguismo que a im­
prensa cínica dos grandes centros está apre­
goando com a Secreta intenção de envenenar 
a opinião publica nacional. As massas tra­
balhadoras precisam deixar de ser simples 
massas - joguetes nas mãos dos politicoides 
â antiga travestidos hoje em democratizantes, 

Eles tem rabos de palha, embora co­
nheçam a arte raposina de escamotea • los 
procurando impingi - los Como leques de 
pavão ou jubas de leão de chácara. 

Um conselho lhes damos: Mudem de tá­
tica, porque sua aposição não é oposição 
e fim corrupção escondendo Corrupção, Só 
os povos esclarecidos e organizados desde 
a choupana até ao solar podem sobreviver 
neste século. E nenhum povo é organizado 
e esclarecido, vivendo suas populações como 
párias. 

FILOSOFANDO 

PAPÜS 
Placas Perdidas 

Perdeu-se um par de placas de 
n " - 2 . 2 ! . 18. 5 7 - S . P . 7 
Proprietário: Camilo de Barros Reis 
Endereço: Estrada do Nazareth n° . 39 
Guarulhos* 

Mais u m a vez terei dé p u l a r por 
c ima da senhora Ro t ina ã f im de 
p res t a r socorro esp i r i tua l (ou espi­
r i tuoso) a u m consu len te , s ú b d i t o 
m e u e cujo n o m e g u a r d o e m se­
gredo inviolâveL.. 

Na qu i lomét r ica imissiva q u e m e 
di r ig iu , ele p r e t e n d e b i sb i lho ta r 
m u i t a coisa a m e u respei to , (como 
se eu dormisse de bo t inas ) 

Mas vou satisfazer - lhe a von ta ­
de, ass im m e s m o , von t ade essa de 
compadre (ou comadre?) de cort iço. 

Vamos a elas, as p e r g u n t a s do 
consu l en t e : 

^ - Qual é seu nome por extenso? 
R - Joaquim 'Borba Leão vulgo "Bor-

baleão. 
P - Onde nasceu f 
^ - 7^0 litoral, ã sombra de uma ba­

naneira. 
P - Quando? 
R - Ha precisameníe 100 anos atras. 
'P - Que escola cursou? 
"R - QAS da vida. 
P - Procissão? 
R - Jmperador do mundo. 
P -Quanto ganha? 
R - Governo de graça (pergunta bes' 

ta ora essa) 

E» Ti«Bsaeões comerciais a desoaesti-
dade é um procadinsento deselegante e cosde-
navel. Nunea deve o comeicianíe enganar 
o seu freguêíi; antes deve respeita-lo, pro-
vando-lhe sua lealdade. Poiq«e daqui naise a 
confiança que dignifica, e o negocio não 
arranha a oonsoiencia... 

De minha parte, seiapre defendi e 
lecsomendei e»ta filosofia moral. As vezes, 
porem, com lamentável infelicidade... Certa 
feita levsi uma aankora surra só porque 
lembrei a um negociante aquela sentença 
popular que diz' " Quem cabras não tem 
e cabritos vende..." 

BOBBALEko 

PEH.SAMEK'rOS 

Do vinho que bebi nao beba ninguém Trai 
o yeneno do mundo 

Vero 

Preço do exemplar 
Hcr$0,10 


